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Sansão contra Golias

J
Acordo da Vale segue obscuro e não ameniza dor dos familiares das vítimas

A Funed foi agraciada com a Medalha de Méri­
to Científico, que lhe seria entregue pelo go-
verno federal, por meio do Ministério de Ciên­
cia, Tecnologia e Inovação. A honraria é o reco-
nhecimento das entidades e dos pesquisado-
res que se destacaram por suas contribuições 
no combate à Covid-19. Como recebeu o convi-
te no dia anterior à solenidade, o presidente 
da Funed desculpou-se por não comparecer, 
em virtude de compromissos já assumidos an-
teriormente. Problemas não faltam no dia a 
dia da Fundação Ezequiel Dias. Um deles, por 
exemplo, está na construção que nunca se ini-
cia do prédio da Vigilância Sanitária (Divi-
sa/IOM), em situação de espera desde outu-
bro de 2021. Nesse prédio, a Vale mandou ins-
talar uma estrutura de escoramento que vem 
sendo paga desde maio de 2021, sem qual-
quer razão de ser. Primeiro, porque essa estru-
tura nunca foi necessária ou foi tecnicamente 
requerida. Depois, trata-se de um contrato fei-
to pela Vale com uma empresa que é subsidiá­
ria da mineradora, sem qualquer relação com 
a Funed, que paga uma baba de dinheiro, men-
salmente, pela locação dessas escoras. Per-
gunta-se: está sobrando dinheiro na Funed? 

Seplag

O empresário catarinense Ricardo Faria, pro-
prietário da Companhia de Grãos Terrus, se 
tornou um dos maiores produtores do país, 
ao adquirir as fazendas da Insolo, situadas 
na Baixa do Rio Grande, no Piauí, com exten-
são de 56 mil hectares. A compra se deu pela 
bagatela de R$ 1,8 bilhão. Tudo isso seria a 
demonstração da potencialidade do agrone-
gócio brasileiro se não envolvesse a acusa-
ção de não pagamento da comissão pela cor-
retagem a um corretor de imóveis do Sul de 
Minas, especialista em intermediações de 
glebas rurais.  O problema se torna ainda 
maior na medida em que gera reflexão sobre 

a vantajosidade de se permitir que fundos 
estrangeiros sejam detentores de participa-
ções em empresas proprietárias de enormes 
extensões de terra no Brasil. No caso, empre-
sas sediadas em Boston, nos EUA, inclusive 
ligadas ao fundo Harvard, que tiveram envol-
vimento societário na Insolo, cujo ex-presi-
dente, hoje, coincidentemente, trabalha pa-
ra o adquirente das terras, foram notificadas 
do calote alegado pelo corretor mineiro. A 
disputa, bem ao estilo de Sansão contra Go-
lias, promete, principalmente pelo emara-
nhado de operações societárias que antece-
deram e sucederam o negócio. 

luizctito@bol.com.br

PGR
O nome do procurador federal Antô­
nio Carlos Bigonha vem sendo insis-
tentemente citado nos meios políti­
cos, em Brasília, como forte candida-
to entre os que vêm sendo avaliados 
para compor a lista dos preferidos pe-
lo presidente Lula para ser o procura-
dor geral da República, em substitui-
ção a Augusto Aras, em setembro. Cul-
to, inteligente, discreto, de sólida e 
respeitável formação jurídica,  Bigo-
nha, como é conhecido, tem também 
mestrado em música, o que o creden-
cia como um homem de grande sensi-
bilidade artística.  Ele  tem canções  
gravadas por Nana Caymmi. 

Não se tem notícia de como se dá o gerencia-
mento do acordo da Vale, no tocante a con-
tratação, execução e recebimento de obras 
dele derivadas, no Estado. A sensação que 
se tem é que a Vale Mineração presta um 
favor a Minas Gerais, depois de se ter encon-
trado um formato de acerto confortável, que 
tirou o assunto das pautas mais urgentes da 
imprensa, dos Ministérios Públicos do Esta-

do e Federal e do Judiciário. O valor que foi 
firmado nesse acordo já deve ter sido pago 
somente com a valorização das ações da mi-
neradora nas Bolsas de Valores. Assumiu o 
pagamento de prejuízos materiais, embora 
ainda pesem as consequências das quase 
300 mortes nas famílias que perderam seus 
entes. Os sentimentos que daí decorrem não 
se acertam com dinheiro. 

Acordo da Vale Funed

Um servidor público se dirigiu ontem à tarde à 
Secretaria de Estado do Planejamento, na Cida-
de Administrativa, e acabou batendo com a ca-
ra na porta. Depois de ficar quase meia hora na 
recepção do prédio, assistindo ao esforço da 
atendente em falar com alguém do órgão, con-
seguiu que ela lhe permitisse subir ao terceiro 
andar do prédio Gerais, para tentar ser recebi-
do. Não havia ninguém trabalhando. Consul-
tou o Google para certificar-se de que a Seplag 
funcionava (?) na Cidade Administrativa e sou-
be, para sua surpresa, que lá algumas pessoas 
estão trabalhando dois dias na Cidade Admi-
nistrativa e três em casa, em regime de home 
office, por causa da pandemia. A recepcionista 
chegou a pensar que a secretária Luísa Barreto 
ainda estivesse na Estônia, para onde se diri-
giu no final de maio para buscar informações 
sobre técnicas modernas de trabalho e de inte-
ração com municípios, mas alguém que passa-
va informou que “já a vi aqui no prédio depois 
dessa viagem”. Nada se viu, todavia, como re-
sultado prático da viagem, mas sabe-se que a 
Estônia é um país modelar nessas técnicas de 
administração, talvez pelas proximidades da 
língua ou pelo sabor das nossas cervejas. 

CRISTIANE MATTOS - 31.1.2019

Mineradoras 
na BR–040

N
ão seria exagero acusar auto-
ridades federais e estaduais, 
desse e  de governos passa-
dos, de estar cometendo cri-

me de omissão pelo descaso, pelo des-
leixo e pela irresponsabilidade, atitu-
des comuns a todos os envolvidos no 
problema relacionado ao controle e 
disciplina do tráfego na BR–040, espe-
cialmente no trecho que vai de Nova 
Lima até perto de Barbacena. São car-
retas com caçambas lotadas de miné­
rio de ferro, onde enfiam até 40 tonela-
das, e que transitam em velocidades 
que as fazem impossíveis de serem pa-
radas. São equipamentos que, utiliza-
dos como o são, tornam-se máquinas 
mortíferas, e seus operadores, apren-
dizes de assassinos. As estatísticas de 
trânsito nesse trecho são assombro-
sas,  e ninguém, absolutamente nin-
guém, faz qualquer coisa para mudar 
essa realidade. Já se sonhou com a pos-
sibilidade de que do Ministério Públi­
co Federal, da Polícia Rodoviária Fede-
ral, dos deputados votados na região e 
dos prefeitos das cidades às margens 
da BR–040 poderia vir alguma solu-
ção. Mas nada ocorre. Nem acosta-
mento a concessionária construiu, em 
décadas de exploração daquela via.
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